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I – INTRODUÇÃO 
 

 

A avaliação da qualidade do ensino, que é colocada como um dos pontos 

básicos da avaliação tem a importância de demonstrar o verdadeiro compromisso que 

as Instituições de Ensino Superior precisam ter com sua comunidade e com a 

sociedade. 

Para este fim, eles precisam captar, na realização do seu processo, os 

elementos culturais e pedagógicos necessários à transformação da universidade 

enquanto instituição acadêmica e social. Essa qualidade do ensino é a que está 

preocupada com os conteúdos da vida humana, com o relacionamento do homem 

com a natureza e com os demais indivíduos, e que representa também a valorização 

do que existe de melhor qualidade, de mais intensidade no contexto da produção 

universitária. Este processo requer a participação e o engajamento de todos os 

segmentos da instituição. 

Dessa forma, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

SINAES, instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, como política de Estado 

responsável pela educação nacional, é um sistema de avaliação global e integrada 

das atividades acadêmicas, tendo como núcleo a formulação de estratégias e dos 

instrumentos para que as instituições possam cumprir suas missões, sendo a 

autoavaliação uma das etapas no desenvolvimento sistemático de programas para o 

alcance desses objetivos. 

O SINAES estabelece que a Comissão Própria de Avaliação – CPA, como 

órgão colegiado formado por todos os segmentos da comunidade acadêmica - 

docente, discente, corpo técnico-administrativo e de representantes da sociedade civil 

organizada - tem por atribuições a condução dos processos internos de avaliação da 

Instituição, a sistematização e a prestação de informações solicitadas pelo INEP, 

observadas as orientações gerais indicadas pelo SINAES, através das diretrizes, 

critérios e estratégias emanadas da Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – CONAES. 



 

O processo de autoavaliação que vem sendo realizado nas Faculdades 

Integradas de Patos – FIP CG ocorre em um momento importante da sua consolidação 

institucional, quando diante das reformas e das mudanças contextuais mais amplas, 

a Instituição precisa viabilizar a adaptação dos seus objetivos a essas inevitáveis 

mudanças sociais e tecnológicas, assim as FIP CG desejam buscar a sua 

autolegitimação e a legitimação pela sociedade. 

A atividade de avaliação existe no cotidiano da instituição de início acontecia 

de modo informal, fragmentado, focalizado em determinados setores, ou nas opiniões 

expressas nos corredores. Entende-se que, a legitimação interna e externa, só 

ocorrem quando a Instituição, de forma madura, busca as suas fragilidades, seus 

limites e possibilidades para se fortalecer e se aperfeiçoar. 

É nesse sentido que o papel da avaliação se torna vital e deve ter todo apoio 

político e administrativo necessário para que possa ocorrer em um clima de 

participação generalizada, fortalecendo-se assim a democracia interna. 

Reconhecendo a necessidade e importância da avaliação institucional como 

instrumento de gestão, o Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda 

(Mantenedor das Faculdades Integradas de Patos – FIP CG e dos Cursos de 

Bacharelado em Odontologia e Psicologia com sede em Campina Grande-PB), com 

este projeto objetiva prestar contas de suas atividades à sociedade com maior 

transparência no cumprimento de sua missão, bem como oferecer à comunidade 

interna subsídios no processo de reflexão e transformação de seu próprio projeto 

acadêmico-institucional. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

II – CARACTERIZAÇÃO DAS FACULDADES INTEGRADAS DE PATOS – FIP CG 
 

2.1 Missão 

 

As Faculdades Integradas de Patos – FIP CG e aqui em específico os Cursos 

de Bacharelado em Odontologia e Psicologia com sede em Campina Grande-PB têm 

como missão promover a formação de profissionais competentes, compromissados 

com os valores éticos, culturais e sociais contribuindo para a construção de uma 

sociedade justa, voltada para as necessidades regionais e nacionais. 

Dentro da nova organização da economia mundial, ampla adoção dos 

conceitos de globalização, flexibilidade, qualidade total e competitividade são 

consequências das novas formas de sociabilidade capitalista. Nas perspectivas 

adotadas na contemporaneidade, o ensino superior deve ser estruturado e avaliado 

dentro dos parâmetros da produtividade e eficiência empresarial. Entretanto, numa 

instituição que assume um compromisso social, essas considerações devem ser 

balizadas.    

A missão institucional, dentro do processo formal de educação, ultrapassa em 

muito as ações exteriorizadas numa sala de aula. Múltiplas relações estão presentes, 

justificando-a, fundamentando-a, orientando-a ou objetivando-a. Nesse sentido, ela 

deve ser analisada e entendida na sua estreita vinculação com o objetivo de 

desenvolvimento integral do aluno, enquanto indivíduo e sujeito social, e em relação 

às dimensões das diferentes áreas do conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

III – ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO  
 

A identidade das FIP CG enquanto Instituição de Educação Superior que tem 

como missão produzir conhecimento em todas as suas formas e torná-lo acessível a 

sociedade – para assim desempenhar seu papel social de promotora de 

desenvolvimento sustentado no conhecimento – constrói-se continuamente, a partir, 

entre outros, dos referenciais ético-políticos, epistemológicos, educacionais e técnicos 

presentes nos seus princípios e diretrizes de ação. Tais referenciais, que refletem uma 

opção das FIP CG, passam a constituir quadro de referência para as ações nela 

desenvolvidas, favorecendo assim a que se efetive, no âmbito do ensino, um projeto 

pedagógico institucional que a diferencie de outras instituições de igual natureza. 

As Faculdades Integradas de Patos – FIP CG desenvolvem suas atividades 

acadêmicas em consonância com uma de suas mais importantes funções: aquela que 

vincule ensino, pesquisa e extensão. Assim, foi pensada para servir, de modo 

funcional, a região a que pertence. 

 

3.1 Referenciais Ético-Políticos1 

 

As FIP CG se propõem à formação profissional de seus estudantes, tendo 

como base norteadora a reflexão de valores e atitudes que posicionam a comunidade 

acadêmica no contexto da sociedade. Assim sendo, assume o compromisso de 

desenvolver um processo de produção de conhecimento que possibilite ao sujeito 

atuar na sociedade, compreendendo e levando a efeito o seu papel social. Essa 

identidade se manifesta, no caso do ensino, na forma como este é proposto - sempre 

relacionado com as outras dimensões que as envolve, - nos modelos de relação entre 

as pessoas e destas com o conhecimento, ou seja, no modo como são assimilados 

os valores democráticos e os conceitos de cidadania, de avaliação e de liberdade na 

formação de um indivíduo crítico, reflexivo e participativo, capaz de compreender o 

 
1 Por referencial ético-político, compreende-se o posicionamento em face dos valores éticos e políticos 

que norteiam o comportamento em sociedade e que fornecem a ideia de cidadania e participação. 



 

contexto histórico-cultural, de apresentar respostas às demandas sociais e de ser um 

agente de transformação na sociedade. Uma vez que, o que deve ser se valorizado 

nas pessoas são as ações, sendo o conteúdo de valorização, não de ordem teórica, 

mas de ordem prática. Logo, o ético reside no âmbito das práticas humanas, pois 

como assegura Freire2 (2002, p.16) “[...] Não é possível pensar os seres humanos 

longe, sequer, da ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou pior, fora da ética, entre 

nós, mulheres e homens, é uma transgressão [...]”.  

Os referenciais ético-políticos devem embasar, pois, o planejamento e a ação 

institucionais. Nas FIP CG, esses referenciais são:  

 

• Respeito à pessoa enquanto indivíduo, cidadão e membro da Instituição, e 

enquanto parte integrante das comunidades interna e externa;  

 

• O respeito à diversidade do pensamento assegurando a convivência na 

diversidade;  

 

• O compromisso com a missão e os objetivos das Faculdades, 

privilegiando-os em detrimento de interesses particulares, individuais ou de grupos;  

 

• A convivência na diversidade, de tal modo que sejam respeitadas as 

diferenças, tendo presente às divergências;  

 

• A busca da inovação científico-tecnológica e cultural, de forma criativa, 

competente, crítica e participativa, nos contextos regional e internacional;  

 

• A construção de novos conhecimentos científicos, que respondam às 

demandas sociais, reafirmando o compromisso com a comunidade e, ao mesmo 

tempo, garantindo a necessária autonomia no exercício de sua função;  

 
2 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25 ed. São 

Paulo/SP: Paz e Terra, 2002. 



 

• A busca constante da qualificação institucional, que permita inovar sempre, 

por meio dos recursos humanos, dos programas, das ações e da estrutura 

organizacional, não perdendo de vista sua identidade e seu caráter regional e 

comunitário. 

Observados esses referenciais, a credibilidade e a confiabilidade emergem 

como marcas desta Instituição enquanto presença indispensável no processo de 

desenvolvimento que deverá ser sustentado na produção do conhecimento científico. 

 

3.2 Referenciais Epistemológicos-Educacionais e Técnicos 

 

Uma IES que leva em conta o cenário político, sociocultural, econômico e 

educacional e que se projeta para o futuro tem de estar atenta aos paradigmas da 

ciência contemporânea e neles procurar sustentar seu projeto pedagógico. Nesse 

sentido, a ação educacional das FIP CG tem de ter presente o fato de que, embora o 

objetivo da ciência continue sendo o de tornar inteligível o mundo, construindo um 

conhecimento sistemático e metódico da realidade, hoje, a ciência se constrói sobre 

a procura crítica da verdade e dos processos de investigação.  

O referencial teórico e técnico das IES tem de estar em constante revisão e 

recriação, procurando definir criticamente, para cada ramo da ciência, que métodos 

são mais confiáveis e pertinentes ao seu objeto de estudo, os quais proporcionam 

melhores condições de crítica sistemática e objetiva a serem desenvolvidas pela 

comunidade científica. Logo, essa revisão e recriação constantes têm que estar como 

assegura Germano3 (2011, p. 369), pautada numa “[...] ciência que, reconhecendo a 

forte presença de interesses políticos e de mercado envolvidos na aparência de 

neutralidade da produção do conhecimento, coloca a ética e a prudência como centro 

de suas pesquisas, recorrendo sempre ao princípio da precaução e ao respeito aos 

apelos de outros olhares”. 

 
3 GERMANO, Marcelo Gomes. Uma nova ciência para um novo senso comum. Campina Grande/PB: 

EDUEPB, 2011. 



 

Se, epistemologicamente, a opção das FIP CG recai sobre esse novo 

paradigma científico, as atividades de ensino – inseridas nos projetos pedagógicos de 

seus cursos – todos têm de estar em consonância. Isto significa dizer que traçar 

objetivos de ensino não pode mais equivaler a objetivar conteúdos (característica 

própria da pedagogia tradicional e da ciência dogmática); consiste antes em identificar 

situações-problema com as quais o estudante deverá lidar, para o que deverá acessar, 

sistematizar (selecionando, descrevendo, analisando, sintetizando, dentre outros) e 

utilizar os conhecimentos disponíveis e necessários.  

Dentro dessa ótica, o foco do ensino desloca-se para as relações do aprendiz 

com a situação-problema, ou seja, para as competências, sendo o aprendiz capaz de 

descrevê-la, analisá-la e interpretá-la à luz dos conhecimentos necessários e 

disponíveis, sistematizando-os, ou ainda, quando for o caso, questionando-os, a fim 

de torná-los uma situação-problema.  

Fundem-se assim, no ensino, o processo científico e o pedagógico, 

respaldados numa pedagogia que, fundamentada na cientificidade, traduz-se 

essencialmente pelo ato de facilitar, e de criar condições para que o estudante 

aprenda a produzir conhecimento.  

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

IV – OBJETIVOS  
 
 

4.1 Objetivo Geral 

 

• Possibilitar a realização de uma reflexão crítica acerca do desempenho da 

Instituição em suas múltiplas dimensões (política, acadêmica e administrativa), 

como forma de ações que viabilizem o aperfeiçoamento da gestão institucional 

e, consequentemente, garantir um padrão excelente de qualidade. 

 

4.1 Objetivos Específicos 
 
 

• Promover e estimular a implementação de processos avaliativos em todas as 

instâncias das FIP CG de forma a subsidiar a autogestão, o aperfeiçoamento e 

articulação contínua dos programas e projetos acadêmicos; 

• Analisar a gestão acadêmica das FIP CG em termos da organização dos: 

Projeto Político Pedagógico, programa de pós-graduação, linhas de pesquisa 

e projetos de extensão; 

• Realizar diagnóstico da gestão administrativa, com foco nos aspectos 

estratégicos e operacionais; 

• Explicitar em que medida e quais as evidências que mostram as relações 

estabelecidas pela formação educativa, na graduação, com a atualidade do 

mundo do trabalho e da formação cidadã, nos seus aspectos profissionais, 

éticos, sociais, culturais, ecológicos, econômicos e humanísticos; 

• Situar as pesquisas desenvolvidas, em relação à sua inserção e relevância 

local, regional, nacional e internacional e em relação a diferentes segmentos 

da sociedade; 

• Situar as ações de extensão desenvolvidas, em relação à sua inserção e 

relevância local, regional, nacional e internacional e em relação a diferentes 

segmentos da sociedade; 



 

• Avaliar desempenho, alocação e qualificação, buscando a valorização dos 

técnico-administrativos, com vistas a subsidiar a elaboração da matriz de 

alocação dos técnico-administrativos; 

• Subsidiar as instâncias de decisão com elementos para auxiliar na elaboração 

da matriz de alocação de vagas de técnico-administrativos; 

• Analisar dados da infraestrutura física e de recursos tecnológicos, verificando 

a compatibilidade com a necessidade das Unidades de Ensino; 

• Consultar os egressos da Instituição, em relação às suas atividades 

profissional, bem como saber sua opinião a respeito da formação obtida nas 

FIP CG; 

• Avaliar as condições para o atendimento do alunado e as perspectivas de 

expansão; 

• Conhecer a opinião e sugestão dos alunos sobre o curso, a Unidade de Ensino, 

utilizando, entre outras fontes, as publicações sobre os perfis e representações 

dos estudantes da graduação e da pós-graduação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 



 

V – METODOLOGIA  
 
 
 

A Avaliação Institucional é um processo de conhecimento a respeito da 

realidade institucional, um pensar sobre a sua missão, seus objetivos e sua função 

social e estão imersos nos aspectos ideológicos, políticos, econômicos, culturais, 

dentre outros. 

O processo de avaliação dos Cursos das FIP com sede em Campina Grande-

PB será construído de forma integrada e participativa, atendendo aos princípios da 

globalidade, continuidade, legitimidade e do respeito à identidade institucional, com o 

fim de que se possam estimular os atores – docentes, técnico-administrativos e 

discentes, a estarem efetivamente participando. Sendo assim, é fundamental que se 

faça um processo de sensibilização da comunidade enfocando a avaliação como 

oportunidade de desenvolvimento pessoal e institucional. 

A autoavaliação realizará uma retrospectiva crítica, configurando um 

diagnóstico para explicitação dos vários propósitos institucionais e assim realizar uma 

avaliação que proporcione a melhoria e o fortalecimento institucional.  

Concluído esse diagnóstico, se construirá a base de dados necessários ao 

estabelecimento dos indicadores e variáveis específicas levando-se em consideração 

as dimensões que serão o foco da avaliação, que se encontram explicitados no Art. 

3º da Lei 10.861, conforme reprodução abaixo e tendo como parâmetros as diretrizes, 

critérios e estratégias para o processo de avaliação, em conformidade os princípios e 

indicadores estabelecidos pela CONAES. 

 

Dimensões que devem ser o foco da avaliação:  

I. A missão e o plano de desenvolvimento institucional;  

II. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas 

formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades;  

III. A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se 

refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico 



 

e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural;  

IV. A comunicação com a sociedade;  

V. As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico 

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições 

de trabalho;  

VI. Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos 

processos decisórios;  

VII. Infraestrutura física, especialmente, a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 

recursos de informação e comunicação;  

VIII. Planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia da 

autoavaliação institucional;  

IX. Políticas de atendimento aos estudantes;  

X. Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos 

compromissos na oferta da educação superior. 

  

Para realização da autoavaliação serão desenvolvidas as seguintes etapas:  

1. Sensibilização da comunidade para garantir o acolhimento, a construção e 

participação no processo avaliativo;  

2. Realização de reuniões com todos os segmentos da Instituição;  

3. Composição de grupos de trabalho;  

4. Realização de seminário interno para apresentação do SINAES e construção do 

processo de avaliação;  

5. Consolidação da Proposta de Autoavaliação;  

6. Construção dos instrumentos de coleta de dados: questionários, entrevistas entre 

ouros elementos;  

7. Aplicação dos instrumentos de avaliação;  

8. Análise e interpretação dos dados;  



 

9. Elaboração dos relatórios parciais de autoavaliação;  

10. Divulgação dos resultados e discussão com a comunidade;  

11. Elaboração do Relatório Final;  

12. Análise, discussão e aprovação do Relatório Final da Avaliação Institucional;  

13. Encaminhamento do Relatório Final ao CONAES/INEP.  
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ANEXOS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO I 
 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA FIP CG 
AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - QUESTIONÁRIO DOCENTE  

 
 

Prezado Professor, 
 

Efetivando a autoavaliação das FIP CG, regulamentada pelo Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES), contamos com a sua colaboração no preenchimento 
do presente instrumento, cujo objetivo é coletar sua opinião sobre os diversos aspectos da 
Instituição. Esta avaliação visa ao contínuo aperfeiçoamento e melhoria da qualidade do ensino 
nas FIP CG. Sua sinceridade, nas respostas, é essencial ao desenvolvimento dos trabalhos da 
CPA. 

 
Curso:  
 

 
AVALIAÇÃO DO CURSO (COORDENAÇÃO) 

Avalie os itens abaixo em relação ao coordenador do seu curso Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Disponibilidade para atendimento aos docentes      

Relação entre coordenador e docente      

Capacidade em solucionar problemas      

Realização de eventos (palestras, seminários, simpósios...)      

Cumprimento dos prazos acadêmicos (cumprir e fazer cumprir os prazos)      

Fornecimento de informações, relacionadas ao PDI, PPC e decisões 
das instâncias superiores  

     

 
AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Avalie os serviços de apoio acadêmico, prestados pelas FIP CG Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Secretaria Geral      

Coordenação Acadêmica      

Núcleo de Apoio Didático Pedagógico – NADIP      

Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico – NAPP      

Monitoria      

Coordenação de Pesquisa e Extensão - COOPEX      

Comissão Própria de Avaliação - CPA      

CPSA/FIES      

Comitê de Ética na Pesquisa      

Coordenação do ENADE      

Coordenação de Responsabilidade Social      

Tutoria Acadêmica      

Ouvidoria      

 

Classifique a qualidade de cada um dos recursos da instituição, 
listados abaixo 

Muito 

Bom 
Bom Regular Fraco Não sei 

Instalações das salas de aula (recursos multimídia, climatização)      

Serviço de organização e limpeza      

Segurança interna da sua unidade      

Instalações das clínicas e laboratórios específicos do seu curso      



 

Disponibilidade dos recursos para realização das aulas práticas      

Capacidade física dos laboratórios e clínicas em relação ao número 
de alunos 

     

Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos, livraria...)      

Espaços para atividades acadêmico-pedagógicas dos docentes      

Instalações das salas dos professores      

Acervo e atualidade da biblioteca de sua unidade      

As instalações para leitura, pesquisa ou estudo oferecidos      

O atendimento oferecido pela biblioteca de sua unidade      

 
ESPAÇO RESERVADO PARA VOCÊ ACRESCENTAR COMENTÁRIOS, CRÍTICAS E SUGESTÕES: 

 
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO II 
 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA FIP CG 
                            AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - QUESTIONÁRIO DISCENTE 

 

IDENTIFICAÇÃO 
Curso (graduação):                                               Turno: (     ) manhã    (     ) tarde      (     ) noite      Período: 
 

 

AUTOAVALIAÇÃO DO ALUNO 

Avalie os itens abaixo em relação ao seu comprometimento 
como aluno 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Frequência às aulas      

Procura os professores fora do horário de aulas      

Dedica tempo aos estudos fora de sala de aula      

Participa da aula (envolve-se com o assunto)        

Utiliza a biblioteca      
 

AVALIAÇÃO DO CURSO 

Avalie os itens abaixo em relação ao seu curso Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Os conteúdos das disciplinas oferecidas      

As atividades práticas (laboratórios, oficinas, clínicas, etc.) 
proporcionadas pelo curso 

     

A pesquisa (iniciação científica e/ou prática de investigação)      

As atividades como seminários, palestra, semanas de estudo, 
congressos, oficinas, minicursos, workshops, etc. 

     

Acessibilidade ao coordenador do curso      

Capacidade do coordenador em solucionar problemas      
 

AVALIAÇÃO DO SETOR ADMINISTRATIVO (COORDENAÇÃO ACADÊMICA E SECRETARIA GERAL) 

Avalie os itens abaixo Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Acessibilidade à coordenação acadêmica      

Capacidade da coordenação acadêmica em solucionar problemas      

Atendimento da secretaria geral      

Capacidade da secretaria geral em solucionar problemas      

Pontualidade na entrega de documentos solicitados à secretaria geral      
 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

Classifique a qualidade de cada um dos recursos da instituição 
listados abaixo 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Instalações das salas de aula (recursos multimídia, climatização)      

Serviço de organização e limpeza      

Segurança interna da sua unidade      

Instalações das clínicas e laboratórios específicos do seu curso      

Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos, livraria...)      

Espaços de convivência      

O acervo e atualidade da biblioteca de sua unidade      

As instalações para leitura, pesquisa ou estudo oferecidos      

O atendimento oferecido pela biblioteca de sua unidade      
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Avalie os serviços de apoio acadêmico, prestados pelas FIP CG Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico – NAPP       

Monitoria      

Coordenação de Pesquisa e Extensão – COOPEX      

Comissão Própria de Avaliação – CPA      

CPSA/FIES      

Comitê de Ética na Pesquisa      

Tutoria Acadêmica      

Coordenação do ENADE      

Coordenação da Responsabilidade Social      

Ouvidoria      
 

ESPAÇO RESERVADO PARA VOCÊ ACRESCENTAR COMENTÁRIOS, CRÍTICAS E SUGESTÕES: 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________ 

 
AVALIAÇÃO DAS DISCIPLINAS – ____________________ – _______ PERÍODO  

 

Avalie os itens abaixo em relação à disciplina  
 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Domínio do professor sobre o conteúdo da disciplina      

Relação professor / aluno      

Assiduidade (pontualidade) do professor      

Capacidade do professor em solucionar problemas      

Acessibilidade do professor (fora do horário de aula)      

Metodologia de ensino, aplicada em sala de aula      

Formas de avaliação, utilizadas pelo professor      

O professor apresenta o plano de ensino ao iniciar o semestre? Sim   O       Não  O 

O conteúdo ministrado é o mesmo contido no plano de ensino? Sim   O       Não  O 

 

Avalie os itens abaixo em relação à disciplina 
 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Domínio do professor sobre o conteúdo da disciplina      

Relação professor / aluno      

Assiduidade (pontualidade) do professor      

Capacidade do professor em solucionar problemas      

Acessibilidade do professor (fora do horário de aula)      

Metodologia de ensino, aplicada em sala de aula      

Formas de avaliação, utilizadas pelo professor      

O professor apresenta o plano de ensino ao iniciar o semestre? Sim   O       Não  O 

O conteúdo ministrado é o mesmo contido no plano de ensino? Sim   O       Não  O 

 

Avalie os itens abaixo em relação à disciplina  
 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Domínio do professor sobre o conteúdo da disciplina      

Relação professor / aluno      

Assiduidade (pontualidade) do professor      

Capacidade do professor em solucionar problemas      

Acessibilidade do professor (fora do horário de aula)      

Metodologia de ensino, aplicada em sala de aula      



 

Formas de avaliação, utilizadas pelo professor      

O professor apresenta o plano de ensino ao iniciar o semestre? Sim   O       Não  O 

O conteúdo ministrado é o mesmo contido no plano de ensino? Sim   O       Não  O 

 

Avalie os itens abaixo em relação à disciplina  
 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Domínio do professor sobre o conteúdo da disciplina      

Relação professor / aluno      

Assiduidade (pontualidade) do professor      

Capacidade do professor em solucionar problemas      

Acessibilidade do professor (fora do horário de aula)      

Metodologia de ensino, aplicada em sala de aula      

Formas de avaliação, utilizadas pelo professor      

O professor apresenta o plano de ensino ao iniciar o semestre? Sim   O       Não  O 

O conteúdo ministrado é o mesmo contido no plano de ensino? Sim   O       Não  O 

 

Avalie os itens abaixo em relação à disciplina  
 

Muito 
Bom 

Bom Regular Fraco Não sei 

Domínio do professor sobre o conteúdo da disciplina      

Relação professor / aluno      

Assiduidade (pontualidade) do professor      

Capacidade do professor em solucionar problemas      

Acessibilidade do professor (fora do horário de aula)      

Metodologia de ensino, aplicada em sala de aula      

Formas de avaliação, utilizadas pelo professor      

O professor apresenta o plano de ensino ao iniciar o semestre? Sim   O       Não  O 

O conteúdo ministrado é o mesmo contido no plano de ensino? Sim   O       Não  O 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO III 
 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA FIP CG 
AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - QUESTIONÁRIO DO CORPO TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO 
 
 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Setor:  
(    ) Administrativo     (    ) Informática/Tecnologia     (    ) Depto Pessoal     (    ) Depto Financeiro     (    ) Biblioteca      
(    ) Secretarias/Coordenações     (    ) Clínicas/laboratórios/ACADEMIA/PRAJUR   (     ) Apoio     (     ) Serviços Gerais  (    ) 

outros  

 

Avalie os itens abaixo em relação as FIP CG (assinale com um “x” a opção escolhida) Alto Baixo 
Não 
sei 

O seu conhecimento sobre o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e sobre a missão das 
FIP CG é? 

   

Sobre o PDI, você percebe que as propostas e ações previstas neste documento estão se 
realizando no cotidiano do seu campus? 

   

Seu conhecimento sobre as Políticas para a pós-graduação?    

Seu conhecimento sobre os procedimentos para o estímulo à produção acadêmica?    

Seu conhecimento sobre quais são as atividades de extensão desenvolvidas pelas FIP CG?    

Tempo que trabalha na instituição: (      ) menos de 1 ano      (     ) 1 a 3 anos      (     ) 4 a 10 anos      (    ) mais de 10 anos     

 

 

 

 

Idade: (     ) menos de 25 anos      (     ) 26 a 35 anos      (     ) 36 a 50 anos     (      ) mais de 50 anos    

 



 

 
ESPAÇO RESERVADO PARA VOCÊ ACRESCENTAR COMENTÁRIOS, CRÍTICAS E SUGESTÕES: 
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________ 

 

Avalie os itens abaixo em relação as FIP CG (assinale com um “x” a opção escolhida) Sim Não 
Não 
sei 

Há uma adequação entre os projetos políticos pedagógicos dos cursos e o PDI?    

Os projetos dos cursos são construídos coletivamente?    

Você está satisfeito com as ofertas do ensino, da pesquisa, da pós-graduação e da extensão?    

Você está satisfeito com a qualidade do ensino, da pesquisa, da pós-graduação e da extensão?    

Você está satisfeito com a responsabilidade social das FIP CG, especialmente no que se refere 
à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à 
defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural? 

   

Em sua opinião, a comunidade tem acesso as FIP CG?    

Há relação entre a sua formação acadêmica com a sua atividade nas FIP CG?    

Você está satisfeito com relação aos incentivos que recebe para participar de cursos, workshops, 
treinamentos específicos? 

   

Você está satisfeito com relação ao clima institucional, relações interpessoais, estrutura de 
poder, grau de satisfação pessoal e profissional? 

   

Você está satisfeito com as condições de trabalho que AS FIP CG oferecem para o exercício de 
suas funções? 

   

Você está satisfeito com a equipe gestora das FIP CG?    

Você conhece o organograma da instituição com os cargos, responsáveis, funções?    

As instalações apresentam condições plenas no que se refere à dimensão, limpeza, iluminação, 
acústica, ventilação, segurança, conservação e comodidade necessária à atividade proposta? 

   

Você está satisfeito com a aquisição, acesso e atualização do acervo da biblioteca? 
 

   

Você está satisfeito com as orientações dos procedimentos internos das FIP CG (Fluxo das 
informações na instituição)? 

   

As avaliações anteriores feitas pela CPA geraram discussão e/ou mudança no seu curso e/ou 
área? 

   

Você está satisfeito com as políticas de atendimento aos estudantes (Controle e reversão da 
evasão escolar, Mecanismos de acompanhamento e apoio aos estudantes com dificuldades de 
aprendizagem e Apoio acadêmico ao estudante)? 

   

AS FIP CG propiciam uma gestão financeira participativa?    


